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Resumo 
 
Este trabalho teve como objetivo recuperar a história da educação no Triângulo Mineiro, Minas Gerais, expressa pela 
imprensa escrita entre os anos de 1930 a 1945. Utilizou como fonte primária os jornais “Correio Cathólico e Lavoura e 
Comércio” de Uberaba, “O triângulo” de Araguari e “A Tribuna” de Uberlândia. A escolha destes jornais se deveu aos 
mesmos representarem as forças políticas em disputa no período manifestas em um sólido debate entre os católicos e 
os  liberais.  Tendo  como  referência  categorias  de  análise marxianas  expressas  na  contradição  e  luta  de  classes, 
percebemos  que  ocorreu  um  debate, marcado  pelo  conservadorismo,  aos  quais  frações  de  classe  disputaram  o 
controle político e  ideológico na região. O entendimento político e educacional oriundo do catolicismo, em negação 
ao comunismo, laicismo educacional, espiritismo, protestantismo, ao Rotary e à maçonaria, foi hegemônico na região, 
em que pese a resistência de outras frações de classe manifestas pelo liberalismo.  

Palavras‐chave: Educação Católica. Educação Liberal. Governo Vargas. Triângulo Mineiro  

 

A recuperação da história do jornal no Brasil representou um grande desafio investigativo, 

condição  fundamental  para  a  problematização  do  objeto  em  questão  referente  à  história  da 

educação no Triângulo Mineiro entre os anos de 1930 a 1945 expressa nos jornais “O triângulo” “A 

Tribuna” “Lavoura e Comércio” e “Correio Cathólico”.  

O entendimento das relações entre as transformações que se desenvolviam no capitalismo 

em  âmbito  internacional,  bem  como,  a  edificação  de  modos  de  produção  alternativos  ao 

capitalismo  tendo  como  grande  expoente  o  comunismo  soviético  significou  um  pressuposto 

essencial para as análises que desenvolvemos até aqui. 

No  Brasil,  a  ascensão  do  Governo  Vargas,  especialmente  com  referência  aos 

desdobramentos posteriores oriundos do Estado Novo, significou a consolidação de novas  ideias 
                                                           
1  Este  trabalho  corresponde  à  conclusão  de  tese  de  doutorado  com  título  homônimo,  defendida  no 
PPGED/FACED/UFU, no ano de 2011 sob orientação do Prof. Dr. Wenceslau Gonçalves Neto. 
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no país influenciando diretamente as concepções de mundo e sociedade presentes no Triângulo 

Mineiro. O  crescimento  da maquinaria  industrial  e,  com  ela,  os  desdobramentos  econômicos, 

políticos e  sociais  influenciaram a  cultura e as  formas de perceber e  sentir a  vida presentes na 

sociedade no período em estudo.  

Todo  este  movimento  manifesto  pelos  desdobramentos  do  capital  mundializado 

influenciaram governos, elites locais, trabalhadores e suas percepções de mundo. A ascensão do 

imperialismo  internacional  e  o  fortalecimento  do  estado  nação  como  gestor  do  mercado 

internacional  manifestou  disputas,  conflitos  de  interesse,  lutas  de  classe,  entre  outros 

desdobramentos. 

Esse processo, maturado pela segunda  revolução  tecnológica,  implicou em  leituras  locais 

dos movimentos políticos, sociais e econômicos presentes no Brasil no exterior nas décadas em 

estudo. Uma  concepção política de progresso  se desenvolveu no país, entendido  como avanço 

científico potencializador da superação das condições religiosas de percepção e interpretação do 

mundo.  

O debate sobre o progresso não é novo e inspirou diferentes concepções epistemológicas. 

Jean Bodin considerava que a história da humanidade possui elementos que a levam ao contínuo 

aperfeiçoamento. Bacon afirmou que a idade moderna é mais avançada que as idades passadas, 

consequentemente, mais  próxima  da  verdade.  Bacon  e  Descartes  afirmavam  que  os  homens 

modernos eram  superiores  aos  anciões do passado,  visto que  seu  conhecimento era mais  rico 

alicerçado na experiência dos antepassados. Kant entendia que a noção de progresso moral é uma 

possibilidade e não uma necessidade. A maioridade e avanço das  ideias humanas  implicam na 

concretização da emancipação  religiosa,  visto que  a dependência humana da  religião não  só é 

prejudicial como a mais desonrosa de todas.2   

 Löwi aponta o debate sobre o progresso debatendo o diálogo entre o marxismo do século 

XX e as concepções da primeira fase da Escola de Frankfurt expressa pelo pensamento de Valter 

Benjamin. 

                                                           
2 Luciano da Silva. A ideia de progresso da humanidade: ima análise da Filosofia da História em Kant e Bobbio.  
http://fis.edu.br/revista_de_direito/arquivo/A%20IDEIA%20DE%20PROGRESSO%20DA%20HUMANIDADE.pdf  acesso 
dia 1 de junho de 2011 10 horas. 
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Contrariamente  ao  marxismo  evolucionista  vulgar,  Benjamin  não  concebe  a 
revolução como o resultado "natural" ou "inevitável" do progresso econômico e 
técnico  (ou da "contradição entre  forças e relações de produção"), mas  como a 
interrupção de uma evolução histórica que conduz à catástrofe. (...) percebe esse 
perigo  catastrófico  que  Benjamin  invoca  o  pessimismo  em  seu  artigo  de  1929 
sobre o surrealismo, um pessimismo revolucionário que não tem nada a ver com a 
resignação  fatalista  e  ainda  menos  com  o  Kulturpessimismus  alemão, 
conservador,  reacionário  e pré‐fascista  (Carl  Schmitt, Oswald  Spengler, Moeller 
van  der  Bruck):  o  pessimismo  aqui  está  a  serviço  da  emancipação  das  classes 
oprimidas.  Sua  preocupação não  é o  "declínio"  das  elites ou  da  nação, mas as 
ameaças que o progresso  técnico e econômico promovido pelo  capitalismo  faz 
pesar sobre a humanidade. (...) Nada parece mais ridículo aos olhos de Benjamin 
que o otimismo dos partidos burgueses e da  social democracia,  cujo programa 
político  não  é  outra  coisa  que  "um  mau  poema  de  primavera".  Contra  esse 
"otimismo  sem  consciência",  esse  "otimismo  de  diletantes",  inspirado  pela 
ideologia  do  progresso  linear,  ele  descobre  no  pessimismo  o  ponto  de 
convergência efetiva entre surrealismo e comunismo). É evidente que não se trata 
de  um  sentimento  contemplativo, mas  de  um  pessimismo  ativo,  "organizado", 
prático,  inteiramente  dedicado  ao  objetivo  de  impedir,  por  todos  os  meios 
possíveis, a chegada do pior. (Löwy, 2002: s/p) 

 

As  análises  de  Benjamin  sobre  o  progresso  se  baseia nos  pressupostos  de  existência  e 

atuação  presentes  no  fascismo  representante  de  uma  combinação  “tipicamente moderna  de 

progresso técnico e regressão social”. (Löwy, 2002:s/p) 

 

Enquanto Marx e Engels tinham tido, segundo Benjamin, "a  intuição  fulgurante" 
da barbárie por  vir, em  seu prognóstico  sobre a evolução do  capitalismo),  seus 
epígonos do século XX foram incapazes de compreender uma barbárie moderna e, 
portanto, de resistir eficazmente a ela — barbárie  industrial, dinâmica,  instalada 
no coração mesmo do progresso técnico e científico. (Löwy, 2002: s/p) 

 

É  assim  que  Löwy  (2002)  relaciona  o  pensamento  de  Benjamin  aos  processos 

revolucionários potenciais na sociedade.  

 

Benjamin  opõe  uma  percepção  qualitativa  da  temporalidade,  fundada,  de  um 
lado,  na  rememoração,  de  outro  na  ruptura  messiânica/revolucionária  da 
continuidade.  A  revolução  é  o  "correspondente"  (no  sentido  baudelairiano  da 
palavra) profano da  interrupção messiânica da história, da parada messiânica do 
devir"(Tese  XVII):  as  classes  revolucionárias,  escreve  na  Tese  XV,  estão 
conscientes,  no  momento  da  ação,  de  "romper  o  contínuo  da  história".  A 
interrupção revolucionária é, portanto, a  resposta de Benjamin às ameaças que 
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faz pesar sobre a espécie humana a perseguição da tempestade maléfica chamada 
"Progresso",  uma  tempestade  que  acumula  ruínas  e  prepara  catástrofes novas 
(Tese XII). Corria o ano 1940, um pouco antes de Auschwitz e Hiroshima... (Löwy, 
2002: s/p) 

 

Os  positivistas  representados,  principalmente,  por  Augusto  Conte  entendiam  que  o 

progresso  se desenvolveu  através da  transição ocorrida na história do estado  teológico para o 

estado  positivo.  Esse  movimento  consolidou  a  libertação  da  humanidade  da  interpretação 

teológica  do mundo,  adotando  a  cientificidade  como  ferramenta  explicativa  da  sociedade.  A 

”cientificação  significou  libertação  progressiva  das  teses  teológicas  (mentalidade  religiosa)  e 

metafísicas  (mentalidade  filosófica e, portanto, puramente  racional) para uma visão positiva,  tal 

como foi supra definida”.3  

O debate referente ao conceito de progresso foi fundamental para o desenvolvimento da 

pesquisa  em  questão.  Não  que  todas  as  concepções  apresentadas  anteriormente  estivessem 

manifestadas nas fontes investigadas, mas sim, serviu de fundamento para a problematização do 

pensamento político existente na  região do Triangulo Mineiro que, dialeticamente, influenciou a 

defesa, propostas e críticas de projetos educacionais existentes ou que deveriam existir. 

As forças políticas se manifestaram na região fazendo leituras, críticas e possibilidades das 

ações  do  governo  Vargas,  governo  este  que,  dialeticamente,  também  fazia  suas  leituras  e 

interpretações  do  movimento  capitalista  internacional.  Esse  processo  dialético  implicou  nas 

interpretações locais do movimento nacional e internacional, produzindo e reforçando discursos e 

manifestando mediações. 

Dentro deste rico processo manifesto na história brasileira, a região do Triângulo Mineiro 

potencializou  forças  políticas  que  divulgaram  suas  visões  de  mundo  através  dos  jornais 

investigados. Os  jornais    investigados manifestaram em suas manchetes, artigos e  reportagens a 

existência  de  três  correntes  políticas  com  interpretações  distintas  de  como  deveria  ser  a 

sociedade. 

Uma  corrente  de  pensamento  de  cunho  liberal  entendendo  a  educação  como 

potencializadora do progresso  científico e avanços obtidos na Europa para  a  região. A  corrente 

                                                           
3 Fonte: (http://www.prof2000.pt/users/baratoni/Introducao.htm acesso dia 01 de maio de 2011, às 9 horas)      
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positivista, fiel ao pensamento de Capanema, influenciada pelos pressupostos durkeiminianos da 

educação para a vida e o progresso.   Outra vertente, de orientação católica, movimentada pelo 

princípio da moral e da família expressa pela “fé” na Igreja e seus fundamentos. 

Essas  correntes  disputam  entre  si  o  controle  político  de  uma  região  extremamente 

conservadora. Os católicos, tecendo severas críticas à Maçonaria, ao Rotary Club, o Espiritismo e o 

Protestantismo. As críticas voltadas à descaracterização desses segmentos como atores políticos 

na região. Hipotetizamos também, que essas críticas se davam, entre outros motivos, em virtude 

da  consonância do pensamento  liberal existente no  interior destas  concepções. O que  a  Igreja 

visava era o controle de todos os segmentos políticos e culturais existentes na região.  

As vertentes de cunho liberal discordavam das concepções católicas, tomando a educação 

como referência. A análise das fontes demonstrou concepções contrárias e antagônicas referentes 

ao processo educativo tendo como exemplo os processos de coeducação de homens e mulheres, 

repudiados pelo catolicismo, entendidos como um grande avanço educacional no seu tempo. 

As correntes positivistas tecendo pressupostos de uma formação para a vida, influenciadas 

não  só por Capanema, mas  também por  João Pinheiro, apontavam que  a educação deveria  ser 

voltada  para  a  prática  e  dividida  de  acordo  com  a  posição  social dos  alunos.  A  tese de  Emile 

Durkheim  à  qual  o  homem havia  se  tornado  em  demasia  consciente de  si, podendo  exigir da 

sociedade aquilo que ela não podia oferecer, com essa mesma sociedade podendo se vingar de 

sua decepção e rebeldia, excluindo‐o do seu convívio, se fazia presente nesta corrente. 

As  correntes  positivistas  expressas  pelo  pensamento de  Capanema  tiveram  forte  apoio 

político  na  região.  As  ideias  de  Capanema  iam  de  encontro  aos  ideais  existentes  na  região. 

Potencializariam por um lado uma divisão do trabalho no campo, capacitando trabalhadores rurais 

e elevando a produtividade. Recuperava as discussões de João Pinheiro referente ao Brasil ser um 

celeiro  do  mundo,  que  elegeria  a  região  a  posição  econômica  de  destaque.  Indicava  uma 

concepção escolar que garantia os privilégios das classes dominantes na região. Escola rural para 

os filhos dos pobres, Ensino Secundário para formação de elites dirigentes e Ensino Superior para 

continuar  a  formação  dessas  mesmas  elites  e  produzir  ideologias  burguesas  voltadas  ao 

convencimento e dominação na sociedade.  
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A  análise  de  atuação  política  desses  segmentos  manifestos  na  imprensa  implicou  em 

grande  e  satisfatório  desafio  analítico.  A  atuação  política  e  econômica  do  governo  Vargas 

demonstrou,  apesar  das  diferenças  filosóficas,  políticas  e  econômicas  de  interpretação  da 

sociedade,  um  apoio  irrestrito  às  ações  governamentais  oferecidas  pelas  forças  políticas  do 

Triângulo Mineiro.  Em que pese  a  censura  aos órgãos de  imprensa desenvolvida pelo  governo 

Vargas,  os  jornais  investigados  demonstraram  ser  representantes  do  pensamento  e  visão  de 

mundo das  classes dominantes e  clericais da  região. Os enunciados presentes nas  reportagens 

apontaram a  justificativa e aceitação das principais ações do governo Vargas, especialmente ao 

que  se  refere  a  forte  repressão  desenvolvida  na ditadura  do  Estado Novo.  É  assim  que  várias 

reportagens, em  conformidade  com a  concepção  governamental,  apontaram  severas  críticas ao 

comunismo. 

O comunismo foi eleito como o principal inimigo da região, recebendo críticas em todos os 

jornais investigados. A ação política se dava em torno de descaracterizar qualquer possibilidade de 

emancipação  social,  ressaltando os  limites da Rússia Comunista expressos em  sua  constituição, 

situação  de  trabalho  e  outros  desdobramentos.  A  Igreja  Católica  somava‐se  a  essa  discussão 

promovendo a “demonização” do comunismo. O comunismo, por sua crítica radical à centralidade 

humana  presente  nas  decisões  e  concepções  religiosas,  era  visto  como  o  maior  inimigo  da 

humanidade, devendo ser combatido a qualquer custo. 

As concepções relativas às ações do Estado na política nacional apresentavam divergências 

quanto  à  atuação dos  segmentos  apresentados. A  igreja Católica,  representada principalmente 

pelos jornais “Correio Cathólico” de Uberaba e “O Triângulo” de Araguari, definia‐se como neutra 

com  relação à política. Contudo, contraditoriamente, produzia ações norteando os pressupostos 

de  uma  aliança  com  Vargas.  A  análise  das  fontes  demonstrou  a  existência  de  pressupostos 

teológicos  no  estado  varguista,  merecendo  destaque,  a  negação  do  laicismo  escolar  e  a 

pertinência do ensino religioso católico nas escolas.  

Os produtores rurais, comerciantes e profissionais liberais, representados, principalmente, 

pelo jornal “Lavoura e Comércio” de Uberaba e em algumas reportagens pelo jornal “A Tribuna” 

de Uberlândia, enfatizavam a ação do Estado em investir na produção e promover o progresso da 

região.  A  análise das  fontes  investigadas  demonstrou preocupações  com  o  “fisco”,  produzindo 
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pressões  políticas  para  a  substituição  do  funcionário  federal. O  apoio  da  instalação  de  novos 

Bancos nas  cidades,  como  a nova  agência do Banco do Brasil e  as notícias  sobre  a Companhia 

Mogiana  de  Estradas  de  Ferro,  símbolos  da  expansão  capitalista  e  distribuição  da  produção 

agrícola e  industrial no Brasil demonstraram  a  visão de  sociedade e progresso presente nesses 

segmentos. 

Esses diferentes entendimentos potencializaram o debate educacional na região manifesto 

na imprensa. As posições políticas se definiram em torno de processos formativo do presente para 

o futuro.  

A análise das fontes pesquisadas demonstrou posições distintas referentes à educação nos 

segmentos  políticos.  As  discussões  católicas  educacionais  tinham  forte  preocupação  com  o 

conteúdo  religioso na  formação dos alunos. A educação era entendida  como  sinônima de  ação 

potencializadora  da  junção  e manutenção da  família.  Era  pela  educação  que  se  formaria uma 

moral expressa pela fé voltada à melhoria incondicional do ser humano em todos os sentidos.  

Essa  afirmação  justificava  as  severas  críticas  desenvolvidas  pela  Igreja  ao  laicismo  e  a 

coeducação  escolar,  entendidos  como  propulsores  da  ausência  de  moralidade.  A  moralidade 

católica era utilizava para tecer críticas a professores e instituições que propagassem concepções 

formativas  iluministas negadoras da  centralidade da  religião. O que os  representantes  católicos 

visavam através de suas posições políticas e educacionais era o controle das formas de pensar de 

todas as classes sociais existentes na região, utilizando para isso a ideologia do medo e da negação 

da salvação. A atitude no presente como caminho para a felicidade no futuro deveria ter apenas 

um juiz: a Religião Católica e seus princípios.  

Os  grupos políticos  influenciados pelo  liberalismo  adotavam postura política distinta dos 

religiosos.  Sua  concepção,  totalmente  favorável  às  iniciativas  governamentais,  defendeu  a 

erradicação do analfabetismo, a defesa radical da educação rural  como redenção da sociedade e a 

necessidade do aumento da oferta de educação profissional para os trabalhadores como garantia 

do desenvolvimento social. 

As  concepções  de  progresso  existentes  na  região  e,  consequentemente,  no  país,  se 

chocavam com os altos índices de analfabetismo ainda reinantes no Brasil. É nesse sentido que se 

constituiu um forte apoio político às ações governamentais para esse fim, merecendo destaque o 
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apoio  à  Cruzada  Nacional  de  Educação  pela  erradicação  do  analfabetismo.  A  existência  do 

analfabetismo em larga escala no Brasil e na região era a prova concreta da negação do progresso 

de uma nação, visto que, dentro dos pressupostos  liberais, progresso  social não  se  relacionava 

com o analfabetismo. 

Os estudos sobre a história da educação no Triângulo Mineiro constituiu‐se em um árduo e 

gratificante sacrifício. Entendemos que em razão do tempo reduzido e da complexidade do tema 

em questão, não esgotamos todas as fontes disponíveis sobre o tema em investigação. Essa é uma 

lacuna, em desafios  investigativos para nossas  futuras pesquisas, bem como novas  investigações 

de  outros  pesquisadores  em  história  da  educação,  que  possam  acrescentar  aos  debates  aqui 

apresentados. Algumas questões nos  inquietam e que as  fontes não nos mostraram. A primeira 

delas  faz  referência  a Uberlândia  ter  se  transformado em um berço de  socialistas utópicos nas 

décadas de 1950 e 1960. Onde se deu sua formação política e educacional? Existiram movimentos 

sociais no período, utilizando, como bem expôs Guiraldelli  (1990), outras pedagogias para além 

das aqui demonstradas? Como se deu a história da maçonaria na  região e quais suas propostas 

educacionais? Teriam elas uma maior influência do que as fontes demonstraram?  

A busca de novas fontes referentes à história da educação na região talvez possam trazer 

outros  atores  em  cena,  com  propostas  distintas  àquelas  aqui  demonstradas  e  debatidas.  A 

juventude da área de História da Educação coloca grandes desafios  investigativos voltados a um 

olhar  para  o  passado,  que  fique  no  passado, mas  que,  propicie  o  debate  e  interpretação  da 

educação no presente. O desafio está lançado. 
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